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Resumo 
 
 
 
 
 

Ugarteche, Martín; dos Santos, Carlos Alberto Gomes. A metáfora em 

Santo Tomás de Aquino e Paul Ricoeur. Rio de Janeiro, 2008. 138p. 
Dissertação de Mestrado. Departamento de Filosofia, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro.  
 

 

O estudo visa mostrar a natureza da metáfora, e em particular seu valor 

especulativo e fundamento ontológico (ou ontologia implícita) para Santo Tomás 

de Aquino e Paul Ricoeur, realizando uma comparação entre as duas concepções. 

Em um primeiro momento, é apresentada a concepção tomista da metáfora, 

através do recurso a quatro intérpretes do Aquinate (Penido, McInerny, Cruz e 

Duffy). Em um segundo momento é apresentada a concepção de Paul Ricoeur, 

especialmente em “A metáfora viva”. Na parte final do trabalho, são comparadas 

a incorporação da imagem no discurso especulativo (valor especulativo da 

metáfora) e a relação metáfora-ontologia (fundamento ontológico da metáfora) 

nos dois autores.  

 

 

 

 

Palavras chave 

Metáfora, conhecimento, ontologia.   
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Abstract 
 
 
 
 

Ugarteche, Martín; dos Santos, Carlos Alberto Gomes. The metaphor in 

Saint Thomas Aquinas and Paul Ricoeur. Rio de Janeiro, 2008. 120p. 
MSc Dissertation. Departamento de Filosofia, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro.  
 
 
The study aims at showing the nature of metaphor, particularly its 

speculative value and its ontological foundation (or implicit ontology), for Saint 

Thomas Aquinas and Paul Ricoeur, making a comparison between both 

conceptions. In a first moment, Aquinas’ conception of metaphor is presented, 

recurring to four interpreters (Penido, McInerny, Cruz and Duffy). In a second 

moment, Ricoeur’s conception of metaphor is displayed, especially as presented 

in “The living metaphor”. In the final part of the work, the incorporation of image 

in speculative discourse (speculative value of metaphor) and the relation 

metaphor-ontology (ontological foundation of metaphor) in both authors are 

compared.  

 

 

 

 

Keywords 

Metaphor, knowledge, ontology.   
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Podemos dizer simplesmente: o nome cria a 

possibilidade da alocução, do chamamento. Ele 

estabelece relação. Quando Adão dá o nome aos 

animais, isso não significa que ele explica a sua 

essência, mas que os introduz no seu mundo humano, 

os torna apeláveis para si. A partir daqui 

compreendemos o que se entende positivamente com 

o nome de Deus: Deus produz a relação entre Ele e 

nós. Ele se torna invocável. Ele entra em relação 

conosco e nos permite estar em relação com Ele. Mas 

isso significa: Ele se entrega de algum modo ao nosso 

mundo humano. Ele é invocável e por isso também 

vulnerável. Ele assume o risco da relação, de estar 

conosco.  

 
Bento XVI, Jesus de Nazaré 
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